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Está é a edição 100 de O Corneta, jornal 
operário da organização Transição 
Socialista. A história do nosso jornal vem 
desde os anos 1980, passou pela edições 
nos anos 2000 até a retomada do jornal, 
em 2013, com as jornadas de junho. Com 
altos e baixos, seguimos fortes! O Corneta 
é a ferramenta pra dar voz ao chão de 
fábrica! Saiba e ouça mais sobre a nossa 
história na Rádio Corneta. 

BRASIL SEM RUMO

100 
EDICOES DO
CORNETA!

O resto do mundo já dá sinais de nova 
tempestade econômica. Isso porque 
aqui, no Brasil, nós mal saímos de um 
ciclo de demissões, rebaixamento de 
salários, calotes e quebradeira nas fábri-
cas. A marolinha de Lula era uma onda 
gigante. A barragem rompeu em 2014 e 
continua afogando o peão!

A acumulação de capital está atingindo 
um novo limite e uma nova crise mundial 
está para explodir. Os sinais já aparecem 
abertamente nos jornais: nos EUA, a pro-
dução industrial começou a embicar para 
baixo como uma águia gorda que comeu 
demais; na Alemanha já se vê parciais 
do PIB negativas, desta que é a maior 
economia da União Europeia. A própria 
UE esfarela com a saída da Inglaterra. Na 
China, a produção industrial desacelerou 
como não se via desde 2002. 

Na Argentina, mesmo depois do gover-
no Macri aplicar “reformas” até na sola 
dos próprios sapatos, estão declarando 
moratória e, na falta de uma esquerda de 
verdade, ressurge das cinzas a pelega-
da kirchnerista pra dar esperanças aos 
mortos-vivos do PT. Os hermanos só 
não estão pior do que a Venezuela que 
praticamente parou de respirar sufocada 
pela ditadura de Maduro.

Trem fantasma
No Brasil, Sarney-Collor-Itamar-FHC-
-Lula-Dilma-Temer-Bolsonaro são os 
maquinistas do trem fantasma da crise 
da democracia burguesa! Esse trem sem 
freio sobe e desce de um governo ao 
outro. Cada subida prepara uma queda 
ainda maior logo em seguida. “É culpa do 
governo anterior!” diz o eleito da vez. 

As crises não são dos governos. A crise 
do capital é o próprio capital! A única 
constante é o apetite dos patrões que 
contornam sua crise de rendimentos 
repassando-a sempre para os traba-
lhadores. Só isso explica os mais de 12 
milhões de desempregados, os salários 

rebaixados, a crescente precarização da 
carteira assinada e o aumento do subem-
prego. Entre 2014 e 2018, o PIB brasileiro 
acumulou queda de 4,2%, enquanto o 
PIB da indústria de transformação em 
todo o país caiu 14,4%.

Ataques de sempre
Isso se reflete também nas leis que os 
patrões impõem, por meio do Estado. 
A lista de ataques não para: reforma 
trabalhista, fim da ultratividade das 
convenções coletivas, trabalho intermi-
tente, reforma da previdência, lei das 
Terceirizações, PEC do teto de gastos, 
MP da Liberdade Econômica, extinção 
de normas de segurança do trabalho, e 
um longo etc! Tudo isso é aprovado sem 
dificuldade num país onde os principais 
partidos e sindicatos só pensam em Lula 
livre e imposto sindical! Assim, estamos 
ferrados e sem defesa!

Mentiras de ontem 
e hoje
Em outubro de 2008, Lula, então pre-
sidente, zombava da crise econômica 
mundial que estourava nos EUA, dizia: 
“Lá (nos EUA), ela é um tsunami; aqui, se 
ela chegar, vai chegar uma marolinha que 
não dá nem para esquiar”. Tardou, mas 
as primeiras ondas quebraram no Brasil 
em 2013, as greves bateram recorde 
histórico e milhões de trabalhadores, 
estudantes e pequenos proprietários 
foram às ruas contra a exploração e a 
roubalheira. A crise começava a estourar 
o bolso da maioria.

Hoje ouvimos Paulo Guedes, braço direi-
to de Bolsonaro, repetir à exaustão que 
“sem a reforma da previdência o Brasil 
não vai voltar a crescer”. O mesmo dizia 
Temer da reforma trabalhista. Mentira 
atrás de mentira! Lula ria, pois surfava no 
ciclo econômico favorável aos países dos 

Bolsolulismo vs. 
Lava-Jato

BRICS, e alimentou a ilusão de que era 
possível conciliar os nossos interesses 
com os dos patrões. Mas a marolinha 
virou tsunami e a revolta queimou até 
mesmo políticos graúdos: Lula e cia 
esquiaram direto para a prisão!

Falta partido, 
emprego e salário
Diante de tantos ataques econômicos e 
políticos, o que fazer? Não tem atalho: 
ao peão é preciso confiar apenas nas 
próprias forças e lutar! A classe traba-
lhadora, com os operários à frente, deve 
criar um partido que seja seu instrumento 
de defesa para garantir suas condições 
de sobrevivência! Chega de partidos elei-
toreiros e que querem apenas adminis-
trar o Estado. O que precisamos é de um 
partido de luta!

Este partido ainda não existe no Brasil. 
Existem lutadores honestos e pequenas 
organizações esparsas pelo país que 
poderiam seguir caminho oposto à trilha 
perdida do PT! Mas muitos seguem dis-
tantes dos locais de trabalho onde a luta 
entre trabalhadores e patrões acontece. 
Nós da organização Transição Socialista 
lutamos para a construção deste partido 
revolucionário que deve ter um programa 
que unifique a classe trabalhadora, ou 
seja, que defenda nossos empregos e 
salários!

Como se 
defender?
Os patrões nos atacam com medidas 
móveis que agem apenas em seu favor: 
facão, demissões a conta-gotas, banco 
de horas, PLR, salários despadronizados, 
hora extra, contrato temporário, manipu-
lação de estoques, etc. Os trabalhadores 
devem também se armar da mobilidade 
a seu favor, por isso, reivindicamos, de 
forma combinada, as escalas móveis:

 ‘A emancipação dos 
trabalhadores será obra  
dos próprios trabalhadores’ 
K. Marx
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Tirem as 
mãos dos 
nossos 
empregos!

A produção de veículos tem 
pior julho em 8 anos, con-
trariando as expectativas da 
própria ANFAVEA (associação 
dos fabricante de veículos), 
que também chegou a garan-
tir que no 2o semestre não 
haveria demissões.

Nós sentimos na pele a crise, 
somos os primeiros atingidos, 
os primeiros a pagar pela 
crise, e as empresas parecem 
pouco se importar com o 
futuro dos que nelas traba-
lham. Nos jogam fora como 
casca de banana!

Entre as medidas que as em-
presas já colocaram em prática 
estão os conhecidos lay-offs 
(suspensão de contrato de tra-
balho), PDVs e férias coletivas. 
Os lay-offs já foram adotados 
por montadoras do ABC, 
entre elas Mercedez-Benz 
(1200) e Volksvagen (790). A 
Fiat, por exemplo, concederá 
férias coletivas entre 11 e 20 
de agosto e produzirá cerca 
de 10 mil veículos a menos. A 
Ford vai adotar essa medida 
em sua fábrica do interior. A 
GM de S. José do Campos 
anunciou que haverá lay-off, 
porém não firmou acordo com 
os trabalhadores para garantir 
a estabilidade.

Não podemos aceitar essas 
falsas medidas como resolu-

ção do problema, pois o que 
está em jogo é o nosso futuro! 
Não estamos pedindo nada 
de exagerado, nem mesmo 
estamos exigindo melhores 
salários: queremos o mínimo, 
a manutenção dos nossos 
empregos! Ora, a empresa, por 
livre e espontânea vontade, 
estabeleceu o contrato de tra-
balho com a gente. Portanto, 
ela que nos respeite e também 
arque com as consequências, 
sem jogar todo o peso da crise 
nas costas dos trabalhadores!

Precisamos erguer entre todos 
os metalúrgicos uma CAM-
PANHA PELA MANUTENÇÃO 
DOS EMPREGOS! Não quere-
mos PDV, nem lay-off, nem as 
supostas “férias” (com banco 
de horas)! Nós queremos 
trabalhar dignamente!

Exigimos a manutenção dos 
nossos empregos! Se a produ-
ção está em baixa, que todos 
trabalhem, mas trabalhem 
menos (sem reduzir nossos 
salários!). O que está em jogo 
é o futuro da classe operária 
deste país.

Depois de recusar a proposta 
da PLR da empresa (total de 
r$ 700), os trabalhadores da 
Cinpal fizeram nova assembleia 
no último dia 28/08 e através 
de muita pressão conseguiram 
arrancar um valor melhor. A 
empresa foi obrigada a recuar e 
fechou o valor de r$ 2500,00 a 
serem pagos em duas parcelas, 
uma de r$ 1250,00 no próximo 
dia 22 e o restante apenas em 
janeiro de 2015. Também ficou 
acordado o valor do próximo 
ano, que com o valor atual 
somariam 5000 reais.

Sabemos que muitos com-
panheiros comemoraram, 
mas queremos aqui lembrar 
algumas críticas que O Corneta 
sempre faz à PLR: elas estão 
sempre vinculadas a um plano 
de metas, e elas acabam justi-
ficando a não reposição salarial 
todos os meses. Como assim? 

Com a PLR sempre assumimos 
um plano de metas, ou seja, 
sempre acabamos trabalhando 
mais, sendo mais explorados, 
num ritmo mais intenso e com 
mais acidentes de trabalho. 
Além disso, ao aceitarmos a 

O sindicato apareceu na Meritor 
pra fazer assembleia sobre as 
180 demissões na empresa. 
Mas não era assembleia 
CONTRA as 180 demissões, 
era SOBRE. Ou seja, era uma 
assembleia só pra informar a 
peaozada que vão pra rua mes-
mo, sem grandes alternativas. 

Mesmo quando defendeu sua 
proposta, o sindicato falou que 
começaríamos a semana com 
as demissões e que não tinha 
muita coisa a ser feita. Por isso 
a galera ficou puta e votou 
contra a proposta do sindicato. 
Melhor votar de vez que ocor-
rerão as demissões do que ficar 
vendo o sindicato fazer enro-
lação com o peão. Peão não é 
trouxa não!

Não queremos demissões! 

JFD

PLR, acabamos relativizando 
a importância da campanha 
salarial. A partir do momento 
em que começamos a lutar 
por PLR, temos campanhas 
salariais cada vez mais frágeis, 
onde os companheiros mal se 
envolvem, e que conquistam 
cada vez menos. Ou seja, 
nossos salário fica sempre 
defasado em relação à inflação 
graças a algo que nos faz 
trabalhar mais intensamente.

Será que ganhar 2.500 reais 
num ano cobre o que perdemos 
todos os meses? Pense numa 
escala de 10 anos, quanto 
será que já não perdemos em 
salários defasados? Por outro 
lado, a empresa, ao aumentar a 
exploração com planos de me-
tas, lucra sempre mais, sempre 
nos repassando menos.

Proposta dO CORNETA para o 
problema dos salários: Perda 
salarial zero, ou seja, aumento 
dos salários todos os meses de 
acordo com a inflação! Temos 
de estancar a sangria, e não 
ficar nos iludindo com supostas 
alternativas mágicas que nos 
façam trabalhar como loucos.

PLR na CinpalMeritor: 
 ‘assembleia  
pra que?’

 ‘A emancipação dos trabalhadores 
será obra  
dos próprios trabalhadores’ 
K. Marx
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Fora Dilma! 
Temer é o próximo a cair!

Companheirada, a cada dia 
fica mais claro que o governo 
Dilma vai cair. O que o peão 
tem a ver com isso? É preciso 
defender este governo?

Pensamos que não. Dilma sempre 
atendeu os grandes empresários 
e banqueiros, deixando para o 
trabalhador as migalhas da farra 
burguesa. Por isso, nós do Cor-
neta não mexeremos uma palha 
para defender Dilma, e queremos 
mesmo que esse governo caia. 

É claro que isso não resolve todos 
os problemas do país, mas é um 
começo. A queda dela começa a 
botar medo nos governantes. A 
voz do povo tem de ser escutada 
e respeitada. Se Dilma cair, virá 
Michel Temer, do PMDB, que é tão 
corrupto quanto os dirigentes do 
PT, mas aí será a hora de exigir a 
queda de Temer também!  

O Corneta, ao longo do tempo, 
aprendeu esta lição: os trabalha-
dores só podem confiar em suas 

próprias forças. Esse congresso 
repleto de oportunistas e pilantras 
nunca fará algo de verdade para 
melhorar a vida do trabalhador. 
Só a luta e a resistência do peão, 
no lugar de trabalho e nos bair-
ros, garante a manutenção das 
condições de vida.

À luta, companheirada!

Resistir contra as demissões 
e a inflação!

Como noticiamos na última edição, 
as fábricas Mabe de Campinas e 
Hortolândia estão ocupadas desde 
15/02. Após atrasar os salários e 
alegar crise, a empresa decretou 
falência. Em resposta os traba-
lhadores ocuparam a fábrica. O 
Corneta conversou com operários 
durante assembleia em Campinas e 
eles nos contaram um pouco deste 
exemplo de luta e resistência.

OC  Como foi todo o processo?

T1  Na verdade a empresa está 
querendo dar golpe em todo mun-
do, né? Ela tá querendo fechar e 
até já saiu no Valor Econômico que 
ela quer reabrir novamente com as 
duas marcas: Dako e Continental. 
Quer dizer, ela nos deixou a ver na-
vios. Desde dezembro, 13o salário, 
etc... Ela não vem pagando nada. 
E as verbas rescisórias também 
não querem pagar, querem jogar na 
massa falida. Agora todo mundo tá 
devendo: conta atrasada, dívida em 
banco, cartão de crédito já lá em 
cima no limite estourando. Tá uma 
situação difícil. Aí o pessoal ocupou 
as duas plantas, de Campinas e 
Hortolândia, pra ver se alguém 
toma uma atitude e resolve pelo 
menos pagar os direitos que temos. 

T2  Trabalhei 10 anos aí. Na época 
que foi descoberto o golpe, que 
eles desviaram o dinheiro, começa-
ram os conflitos. Na época da BSH 
a gente tinha uns problemas mas 
nunca chegaram a esse ponto. 
Depois que a Mabe assumiu, uns 
tempos ela veio tocando até bem 
e aumentou até a produção de 8 
para 9 mil, depois chegou a 12 mil 
fogões. Aí do nada ela veio com 
essa história que deu uma queda, 
da noite pro dia!

T3 - Deram férias pra gente aqui e 
ficou um pessoal dentro que avisou 
o sindicato que a empresa estava 

Gostaria de contar minha trajetória 
na Termomecânica durante 13 
anos. Saí em janeiro de 2016. 
Durante 13 anos sofri um acidente 
no trabalho em que fraturei uma 
vértebra e fiquei afastado por 
problemas na coluna, onde alguns 
discos ressecaram e a partir 
de então fui tratado igual lixo e 
perseguido pela chefia. Não tinham 
respeito por mim em nenhum 
momento. Me davam advertên-
cia como se eu fosse moleque. 
Sempre estudei e trabalhei, e foi 
na Termomecânica minha primeira 
advertência. Quando completei 8 
anos de firma eles começaram a 
me dar advertência, num prazo de 
2 anos recebi 3 advertências.

E também tive outro acidente 
onde perdi a falange do meu dedo. 
Pela convenção coletiva isso me 
garante estabilidade de emprego 
mas me sufocavam tanto no tra-
balho com as advertências que eu, 
com medo de perder o emprego, 
me candidatei à CIPA. Aí que não 
saiam mais do meu pé. Fiquei 2 
anos na CIPA e recebi 3 advertên-
cias, no dia que eu me candidatei 
à CIPA pediram para que mais dois 
funcionários do meu setor se can-
didatassem para dividir os votos e 
eu não ganhar. Mas meus compa-
nheiros de trabalho, vendo minha 
situação, não se candidataram. 
Me mandaram junto com outro 
candidato para a fábrica 3 no dia 
da eleição, pra ficar lá parado sem 
fazer nada durante uma semana e 
começamos a ser perseguidos.

Todas essas advertências foram 
tentativas da empresa para me 
mandar embora por justa causa. 
No final de minha estabilidade da 
CIPA, como eles não conseguiram, 
liguei no RH e eles falaram que 
poderiam me mandar embora. 
Eu abri mão de me candidatar à 
CIPA novamente, fiquei com medo 

de me mandarem embora por 
justa causa. Aí, quando eu não me 
candidatei novamente e passou 
o prazo das inscrições, eles me 
mandaram embora. Foi assim 
que a Termomecânica me tratou. 
E hoje estou desempregado com 
problemas de saúde: nos ombros, 
tendinite, bursite, epicondilite, 
lhermitte, na coluna, perdi a ponta 
de um dedo, etc... e hoje tenho 
problemas para dormir diante de 
todos esses problemas.

Queria deixar claro que eu nunca 
desrespeitei uma lei trabalhista, 
só que a Termo implica em muitas 
normas, disciplina lá dentro é só 
com os funcionários. Nós não 
podemos entrar lá dentro com 
uma bala sendo que o pessoal do 
escritório entra com pizzas, doces, 
refrigerante e tudo... Hoje eu vejo 
as coisas, desempregado, com 
minha família preocupada dentro 
de casa, porque eu não tenho 
como arrumar mais serviço numa 
metalúrgica – setor que trabalhei 
durante 23 anos – e me sinto à 
mercê, não tenho quem corra 
e brigue por mim. Quem tinha 
responsabilidade comigo não quis 
ter responsabilidades.

Meus colegas vendo tudo que 
eu passava, eles tinham medo 
de sentar comigo na hora do 
almoço, pois sabiam que o chefe 
não gostava de mim. As pessoas 
tinham medo de sentar do meu 
lado quando o chefe estava no 
setor. Não foi fácil. Tenho um 
colega que trabalhou na fábrica 3, 
ele foi testemunha e também de-
nunciou que estávamos sofrendo 
perseguição, e o que aconteceu? 
Também mandaram ele embora, 
já que ele tinha problemas de 
saúde. Deixo aqui meu recado aos 
que ficaram na empresa.

Segue a ocupação na fábrica Mabe!Exploração e ditadura  
na fábrica

Chega num ponto que sua 
honra de homem é jogada  
no lixo. É tudo ou nada.

tentando tirar as máquinas. Fica-
mos por volta de 45 dias aqui na 
portaria, acampados. Aí voltamos a 
trabalhar e ficou nesse vai não vai, 
a gente acreditando que ia me-
lhorar e tinha dia que a gente não 
trabalhava... Ficamos 3 anos nesse 
sofrimento até que chegou nesse 
ponto agora. Não é questão de van-
dalismo, é questão de desespero.

T4 - Nós já havíamos passado pela 
experiência de 2013 quando eles 
queriam levar as ferramentas que 
produzem a maioria dos fogões e 
fizemos um acampamento e não 
deixamos levar. Lá em Itu o pesso-
al titubeou e eles limparam o pátio! 

T2  Como tem gente que está 
3 meses sem receber, é pai de 
família e paga aluguel, é assim: 
tudo ou nada! Se a empresa fez 
isso com a gente porque a gente 
não pode fazer também? Vi muita 
gente revoltada. Tem gente que já 
está com a cabeça fraca, já está 
na cachaça, imagina? Aí tem pai 
de família vendo o filho chorando 
e a gente se coloca no lugar deles. 
Tenho financiamento de casa e 
os bancos não querem saber se 
você está devendo. Então, chegou 
num ponto que o pessoal ficou 
bravo. Pelo whatsapp, quando o 
sindicato chamava pra conversar, o 
pessoal já falava que ia invadir. Se 
o sindicato não puxasse pra invadir, 
o pessoal faria besteira. Estava 
acompanhando um caso parecido 
de Piracicaba: mandaram fechar 
as portas e o pessoal botou fogo 
na fábrica. Mas aí vão falar: “Ah, 
é vandalismo! Não é trabalhador!“  
não é a questão de que é vandalis-
mo e não é trabalhador, é questão 
de desespero! Imagina você ter 
um aluguel que você paga mensal-
mente na mão do cara e pede pra 
dar 1 mês, aí o cara vem e pede 2 
meses. E outra, já não tinha comida 
entrando, não tem uma moeda pra 

você fazer compra, a mulher e o 
filho começam a cobrar... e esse 
tipo de coisa chega num ponto que 
sua honra de homem é jogada no 
lixo. Então é tudo ou nada!  Você 
vai pra luta dos seus direitos, é 
uma luta que está correndo. Aí, não 
tem nada de vandalismo, não tem 
bandido. Estamos correndo atrás 
do direito que trouxe o lucro pra 
empresa e ela não pensa nisso. O 
lucro dela já era, tão abrindo outra 
planta em outro país, tocando 
pra frente, e a gente aqui que se 
lasque? Chega num ponto que sua 
honra de homem é jogada no lixo. 

T5 - A gente tem que apoiar a ocu-
pação porque é um direito nosso 
que está em jogo. São 20 anos, não 
20 dias... é uma vida aqui dentro! 

OC  Como está a organização da 
ocupação?

T1  Ocupamos só a parte da frente 
da fábrica, junto com o restaurante 
pra poder comer. Não entramos 
dentro da empresa pra fazer 
vandalismo. Até porque não adianta 
quebrar uma coisa que pode ser um 
direito nosso no futuro pra receber. 
A carteira está sem dar baixa e não 
tem como procurar outro emprego.

OC  Qual era o ritmo da produção? 
Como vocês enxergam a alegação 
de crise?

T5 - Crise? Não tem crise! Você 
coloca 12 mil fogões do mercado, 
vende, coloca 10, vende, coloca 8 
vende, que crise? Crise aonde se 
tudo o que ela coloca no mercado 
vende? É difícil...

T4 - O problema da empresa não é 
falta de mercado. O problema foi de 
gestão ou descapitalização da em-
presa, levaram o dinheiro embora e 
não podem alegar falta de mercado. 

 ‘A emancipação dos  
trabalhadores será obra dos 
próprios trabalhadores’ 
K. Marx
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Que fazer para o peão não pagar a 
conta da crise?

1. Unir pela base

Somos a maioria na firma e quem 
faz todo o trabalho. A união da 
peãozada é condição para não 
pagar a conta. Juntar os ponta-fir-
me e os de confiança e preparar a 
resistência de forma independente!

2. Exigir reajuste mensal dos sa-
lários de acordo com a inflação!

A inflação está em torno de 10%. 
Nos produtos básicos está muito 
acima (só a alimentação registrou 
14,75% em junho). Em cada mês 
é menos feijão no prato, é menos 
mistura, é tudo menos. E o dis-
sídio, além de demorar um ano, 
nunca repõe a inflação. A cada ano 
nosso nível de vida é rebaixado um 
pouco. A única forma de impedir 
isso é o reajuste mensal dos 
salários de acordo com a inflação 
dos produtos básicos do trabalha-
dor. Os contratos de trabalho com 
a empresa precisam conter um 
termo em que ela se comprometa 
a todo mês reajustar o salário de 
acordo com a inflação básica.

3. Exigir jornada móvel!

Precisamos de todos os compa-
nheiros ao nosso lado para nos 
defendermos. A condição da luta 
é não aceitar ninguém indo pra 
rua, senão nos desmoralizamos 
e perdemos força. Em vez de 
trabalharmos numa jornada fixa, de 
40h ou 36h, a jornada pode mudar 
de acordo com a necessidade de 
produção da empresa, sem demitir 
ninguém. Se a produção baixou, 
todos trabalhamos menos, mas 
com o mesmo salário de antes. 
Isso é a escala móvel das horas de 
trabalho. A gente não quer ficar em 
casa, no drama do lay-off ou do 
PPE, a gente só quer trabalhar em 
paz! Nosso contrato de trabalho 
também deve conter um termo que 
garanta a jornada móvel!

Como não pagar  
a conta da crise?

Absurdo: Cinpal demite 
comissão da PLR!

Meritor em crise?  
Não é o que os dados mostram

A ditadura M2016 é osso!

O Corneta:  
a voz da 
peãozada

O Corneta nasceu em 1985 como 
boletim interno de uma fábrica 
metalúrgica da zona oeste de São 
Paulo, a Colúmbia. Nasceu na luta 
pela construção de uma comissão 
de fábrica, nasceu na luta que 
desembocou em julho daquele 
ano em uma greve com ocupação 
por cerca de um mês. Em 1986 o 
boletim passou a sair como jornal 
e muitos companheiros de diversas 
fábricas de São Paulo passaram a 
escrever no nosso jornal – o jornal 
da companheirada da fábrica – que 
chegou a 15.000 exemplares. 
Muitos históricos lutadores fizeram 
parte de O Corneta nos anos 
80, como Florestan Fernandes e 
Maurício Tragtenberg.

O jornal sempre defendeu a luta e 
organização da classe trabalhado-
ra por melhores condições de vida. 
Esse começo e esses princípios 
são mantidos hoje. De lá pra cá 
enfrentamos processos, dificul-
dades financeiras e muitas vezes 
fechamos e voltamos a circular. De 
lá pra cá se passaram 31 anos e 
vamos adiante!

por Metalúrgico da Meritor

No começo eles vêm com a falsa 
propaganda de ”Performance 
Plus”, mas na verdade é uma das 
piores ditaduras que existe, é a 
ditadura civil implementada pelo 
Sr. M2016. Aqui na Meritor tem de 
tudo: senhor da casa grande que 
ferra capitão do mato; romaria dos 
puxa sacos no período da manhã; 
capetas e anjo mau. Todos englo-
bados no sistema fabril para coagir 
os colaboradores.

A hipocrisia impera. O RH lançou 
um código de disciplina para 
conter o ânimo e o controle de 
todos. Vivemos uma crise ins-
titucional e financeira. O novo 
código de disciplina da Meritor é 
simplesmente tudo o que há na 
CLT conforme a interpretação dos 
gestores. Somente existe punição 
e tudo leva para justa causa via 
Av. João Batista.

O financeiro vermelha todos os 
meses desde outubro de 2015, 
salvo o mês de janeiro de 2016. O 
acordão com o sindicato acaba no 
final de setembro de 2016. Neste 
acordo, todos nós concordamos 
em congelar os nossos salários 
por um ano e não recebemos a 
correção inflacionaria de 2016. 

Agora, há uma hipótese de golpe. 
A empresa chora mas compra 
robôs, máquinas novas e gasta 
com festas e em diversos outros 
assuntos que ela acha importante. 
O que sobra para os operadores? 
Aumento de atribuições e muitas 
sanções punitivas. 

Existe um boato que a poderosa 
Meritor Inc. vai pagar o referente 
às perdas de 2015 e vai protelar o 
de 2016. E qual o resultado desses 
congelamentos de aumentos? A 
desvalorização salarial. Muitos 
companheiros já sentem os 
reflexos: juros no cheque especial, 
juros no cartão e nomes sujos no 
SPC. Estamos falidos! Ela joga 
com as nossas barrigas e a crise 
econômica do Brasil. 

Se existe um povo ordeiro, esse 
povo é da Meritor. Aceita tudo com 
a cabeça baixa. “Aceitem ou vamos 
demitir. Prometemos garantir o 
nível e emprego. Precisamos de 
colaboração de todos”, essas são 
as justificativas da empresa. Depois 
que alcança o objetivo, nós, os 
colaboradores, temos o dever de 
trabalhar e o direito de ficar calado. 

A Meritor gosta de total controle 
dos funcionários (tempos e 
horários) e chega até a interferir 

nas vidas particulares de seus 
colaboradores. Aqui tem uma 
fração significativa de doentes. 
Juntaram todos no almoxarifado 
para poder tirar alguma produ-
ção. Temos colaboradores com 
problemas psiquiátricos, a grande 
maioria com problemas motores e 
até mutantes (mudam de cor!). O 
médico do trabalho não aguentou. 
“A empresa demitiu” depois que 
exigiram a CAT. 

Os americanos vivem aqui. A 
Meritor vive sua ruína. Aqui, nota-
se o domínio sobre o mais fraco. 
Pior que uma ditadura militar é 
uma ditadura civil. Não temos mais 
férias e tem gente que tem férias 
em acúmulo de banco de horas. 
Aqui vale tudo! Eles seguem a CLT 
e nós cumprimos ordens e viramos 
verdadeiros colonos italianos. A 
ditadura M2016 é osso!

O Corneta recebeu denúncia grave 
de ataque a um instrumento de 
reivindicação dos trabalhadores: a 
Cinpal demitiu parte da comissão 
da PLR em plena negociação! Tra-
ta-se de um ataque grave, absurdo 
e ilegal contra a autonomia da or-
ganização dos trabalhadores! Com 
isso a empresa diz: “Não venham 
cobrar o que lucramos com o suor 
de vocês! Estamos em crise!” Ora, 
companheiros, quem está em crise 
são os demitidos!

A intimidação também abre cami-
nho para chantagens na campanha 
salarial. Por isso O Corneta defen-
de que a PLR seja incorporada ao 
salário e não negociada à parte. A 
PLR é um acordo, mas não uma 
obrigação legal. Só é regulada 
por lei quando se decide nego-

ciá-la. Por isso a demissão dos 
trabalhadores da comissão é tão 
grave! Decidiu-se negociar, mas a 
negociação foi desmanchada com 
o porrete das demissões!

O Corneta reforça: todo apoio à 
luta dos trabalhadores contra as 
demissões! Usar e garantir nossos 
instrumentos de defesa! Abaixo a 
intimidação! Abaixo as demissões!

Abaixo a ditadura  
na Meritor!

O Corneta checou as informações 
referentes aos lucros da Meritor 
nos últimos trimestres. É preciso 
lembrar que a Meritor é uma 
multinacional que está presente em 
11 países diferentes e que todos 
os trabalhadores destas plantas 
produzem toda a riqueza gerada. 
A tabela ao lado mostra os valores 
do lucro líquido (ou seja, depois de 
tiradas todas as despesas) ao final 
de cada trimestre:

O único trimestre que ela apre-
senta prejuízo foi aquele que vai 
de julho a setembro de 2015. 
Porém, em seu balanço financeiro 
publicado em seu site oficial, 
encontramos a informação que 
neste período a empresa arcou 
com gastos extras relativos a uma 
liquidação de pensão de US$ 55 

milhões associada com os planos 
alemão e canadense. Fica claro 
que o prejuízo não é porque os 
negócios vão mal. Portanto, o 
choro da empresa, seja no Brasil 
ou em qualquer outro país, são 
lágrimas de crocodilo. 

A empresa pode argumentar que 
no mundo todo ela vai bem, mas 
no Brasil vai mal e não lucra. Ora, 
o que importa mais para ela: as 
condições de vida e de trabalho 
daqueles que ela chama de 
“colaboradores”, ou o interesse 
pelo lucro? A resposta deixamos 
para vocês... 

Lucro Líquido da Meritor Inc.

JUN/15 US$ 13 milhões

SET/15 US$ -21 milhões

DEZ/15 US$ 26 milhões

MAR/16 US$ 32 milhões
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De acordo com estimativa da 
Organização Internacional do 
Trabalho (OIT), entre 2016 e 2017 
o número de desempregados em 
todo o planeta vai aumentar em 
3,4 milhões. Mais de um terço 
desse número, 35%, só no Brasil, 
o que corresponde a 1,2 milhão 
de pessoas em 2017 e mais 200 
mil em 2018. De cada três novos 
desempregados no mundo, um 
será brasileiro.

Em termos absolutos, o país terá 
a terceira maior população de 
desempregados entre as maiores 
economias do mundo, sendo 
superado apenas pela China e pela 
Índia, países com populações cin-
co vezes maiores que a do Brasil. 
Em termos percentuais, o aumento 
do desemprego no Brasil será 
o maior entre as economias do 
G-20. A taxa vai passar de 11,5% 
em 2016 para 12,4% em 2017. Ao 
final de 2018, apenas a África do 
Sul terá um índice de desemprego 
ainda superior ao do Brasil.

O relatório mostra ainda que as 
formas vulneráveis de trabalho – 
como trabalhadores familiares não 
remunerados e trabalhadores por 
conta própria – devem constituir 
mais de 42% da ocupação total, 
ou seja, 1,4 bilhão de pessoas em 
todo o mundo em 2017. Segundo 
o economista sênior da OIT, Steven 
Tobin, “na verdade, nos países 
emergentes, quase um em cada 
dois trabalhadores se insere num 
emprego vulnerável e, nos países 
em desenvolvimento, mais de qua-
tro em cada cinco trabalhadores”.

Aproveitando-se de tal cenário, 
em que a concorrência entre os 
próprios trabalhadores aumenta 
(aqueles que fazem parte do exér-
cito de desempregados aceitam 
um salário menor para conseguir 
um emprego), o governo brasileiro, 
junto a representantes do setor 
empresarial, vem defendendo a 
chamada “modernização” das 
relações de trabalho através de 
uma Reforma Trabalhista. 

A situação do operário  
na Bardella

Ocupação da AGR-Clarín 
contra demissões

De cada três novos desempregados no mundo 
em 2017, um será brasileiro

por Metalúrgico da TM

O bicho tá pegando na Termome-
cânica! O pessoal está se machu-
cando, pois a pressão tá comendo 
solta. Colocaram câmeras no 
banheiro para vigiar quantas vezes 
o peão vai no banheiro e o líder 
Prof. Xavier fica tentando fazer a 
mente do pessoal, ameaçando que 
a crise tá feia e é bom a gente se 
contentar só em tá trabalhando. 
Sabendo que a coitada da crise 
quis passar aqui e se ferrou, pois 
até na crise que eles inventam tá 
trabalhando e bombando serviço, 
exportando a rodo.

Fizeram um DDS com o pessoal só 
cobrando produção e ainda mais 
comprometimento. Ainda mais! 
Mas o pior é que em aumento pelo 
nosso desempenho ninguém fala. 
O Xavier manipula todos com o 
xaveco furado.

Fizeram uma reunião operacional 
falando dos resultados e adivinha 
só: a crise tá feia, não tá vendendo, 
não tem lucro! As produções que 
fizemos 12 meses do ano foram pra 
Brasília, para o Rio 2016, ou para 

Marte. Talvez eles querem montar 
uma filial lá, botar os alienígenas 
para fazer cobre, pois tem serviço a 
rodo e não estamos dando conta.

Na reunião operacional levaram o 
Capitão Nascimento e o Diretor, 
pra por medo nos peões, já que 
se tentar desmentir eles é rua. Foi 
divulgada uma entrevista da Bran-
ca de Neve na qual ela disse que 
a TM faturou 44% a mais do que 
o esperado em meio à crise. Mas 
onde estão os 30% que o dr. Arena 
deixou pra dividir com os peões?

Colocaram umas grades de prisão 
aqui. O bicho tá pegando não 
só em Manaus, com as facções. 
Vai pegar na TM também se não 
tivermos ao menos 3 salários!

Estamos conversando entre as 
fábricas sobre a PLR e vamos 
parar aqui na 1, na 2 e na 3. 
Termomecânica, queremos uma 
PLR boa, se não você verá nossa 
força. Mesmo que muitos forem 
embora, a história não se apaga, 
é eterna! Viva o Corneta!     

Companheiros, o Corneta está 
conhecendo a situação dos ope-
rários da Bardella. Sabemos que 
a empresa alega crise por causa 
das lambanças de seus clientes na 
Lava-Jato e atrasou pagamento de 
salário, décimo terceiro e abono, 
vem demitindo em massa os 
operários nos últimos anos e agora 
demite os motoristas terceiriza-
dos. Há relatos de paralisação do 
pessoal da usinagem por falta de 
pagamento no ano passado. São 
trabalhadores exigindo o mínimo e 
têm total apoio do jornal.

Emprego e salário são os únicos 
direitos sérios do peão, especial-
mente durante uma crise econô-
mica. Acordamos de madrugada e 
botamos a mão na massa até o fim 
do dia unicamente pra sustentar 
nossas famílias, comprar a cesta 
básica, os remédios, pagar as con-
tas e até mesmo se divertir com os 
trocados que sobram! Por isso as 
demissões e reduções de salário 
são ataques mortais para nossas 
famílias. Contra essa injustiça 

Os 380 operários demitidos da 
Artes Gráficas Rioplantenses 
(AGR-Clarín) na Argentina estão 
ocupando a fábrica contra o facão e 
manobras da empresa. Os traba-
lhadores se organizaram em uma 
comissão de fábrica para organizar 
a luta e expor para a imprensa e 
o Ministério do Trabalho os atos 
ilegais da empresa ao mentir sobre 
a impressão de revistas fora da 
planta, revelando terceirização ile-
gal. Os trabalhadores sofreram dura 
repressão policial por lutarem por 
seus empregos, mas a ocupação 
iniciada no dia 16 de janeiro conti-
nua até o fechamento desta edição 
e conta com o apoio de familiares, 
sindicatos e organizações políticas. 

Segundo um trabalhador, apesar 
de janeiro ser um mês em que a 
produção gráfica cai, a AGR trans-
borda “de trabalho, porém ao invés 
de fazê-lo na planta está desviando 
para outros lugares, deixando sem 
trabalho máquinas e operários”. Os 
operários chamaram pela unidade 
dos trabalhadores gráficos e no dia 

lutamos junto aos operários.

Por isso o Corneta manda um 
salve pro pessoal da usinagem que 
mostrou disposição em lutar pelo 
que é seu. A crise da empresa é 
muito diferente da crise do peão. 
A crise da empresa é o sobe-
desce de milhões que mantêm um 
patamar que tende a crescer ao 
longo dos anos. A crise do peão 
está no desgaste do próprio corpo, 
no salário de miséria que sempre 
compra menos e na demissão 
arbitrária que o joga no desespero. 

O Corneta luta com os operários 
e convida a todos da Bardella a en-
viarem suas denúncias, reivindica-
ções e informações tendo certeza 
de que devemos confiar apenas 
em nossas próprias forças!

Termomecânica:  
PLR boa, ou verá nossa força!

No dia 22 de dezembro do ano pas-
sado foram anunciadas as primeiras 
propostas de mudança na legislação 
trabalhista brasileira. Elas foram 
editadas em projeto de lei e depen-
dem da aprovação do Congresso 
Nacional para entrarem em vigor. 

Entre as propostas, destacamos: 1) 
Permitir que as empresas possam 
negociar jornadas de 12 horas de 
trabalho, com 36 horas de descan-
so. Hoje a jornada padrão é de 8 
horas, com possibilidade de haver 
horas extras; 2) Possibilidade de 
reduzir, por meio de acordo entre 
sindicato e empresa, o intervalo 
mínimo para até meia hora. Hoje é 
obrigatório um intervalo mínimo de 
uma hora para jornadas de mais 
de seis horas; 3) Extensão dos 
contratos temporários de trabalho 
para 120 dias, prorrogáveis por 
mais 120 dias.

A coletiva em que as medidas 
foram anunciadas foi marcada 
por discursos pela “conciliação” 

entre trabalhadores e empresários. 
Naquela ocasião, o atual Ministro 
do Trabalho, Ronaldo Nogueira, 
declarou: “Não existe divisão de 
classe no Brasil, todos são brasilei-
ros. E agora estamos unidos contra 
o pior de todos os problemas de 
nosso país, que é o desemprego”. 
Já Michel Temer afirmou: “O 
símbolo dessa solenidade chama-
se paz social”. 

No entanto, nem o Ministro do Tra-
balho nem Temer explicam como 
é possível aumentar o número 
de empregos com a extensão da 
jornada de trabalho. Se for permi-
tido trabalhar 12 horas em vez de 
oito, a tendência é contratar menos 
empregados, não mais. 

Também pedem paz à classe 
trabalhadora.

Mas se a classe dos capitalistas 
está declarando guerra, não é paz 
que eles terão!

Em termos 
absolutos, o 
país terá a 
terceira maior 
população de 
desempregados 
entre as maiores 
economias do 
mundo, sendo 
superado 
apenas pela 
China e  
pela Índia

29 de janeiro jornais e revistas de 
grande circulação não chegaram 
às bancas graças ao protesto. 

Clarín não está nas bancas

7 horas da manhã... os caminhões 
chegam às bancas de jornal sem 
[as publicações] Olé, Clarín e a 
revista Viva. A imensa solidariedade 
trabalhadora e popular está contra-
riando o ajuste. Até a readmissão e 
reabertura da planta não paramos. 
Contra as demissões. Em defesa 
da convenção e da organização 
sindical. Se os gráficos ganham, 
todos ganhamos! 

UNIDADE DOS TRABALHADORES!

Comissão Interna AGR-Clarín
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Depois de 24 dias, acabou a greve 
nas fábricas do grupo Bardella. 
É hora de refletir: vencemos ou 
perdemos? A greve nos ajudou ou 
nos enfraqueceu? Um balanço sério 
e honesto da luta é importante para 
conseguir fazer outra amanhã.

A verdade é que saímos da greve 
com o rabo entre as pernas, tão mal 
quanto entramos, senão pior. O que 
“ganhamos”? Uma migalha, um 
cala-boca que somente aceitamos 
porque a situação estava desespe-
radora. Estávamos numa situação-
-limite, em que qualquer R$ 1000 
ou R$ 1500 já eram vantagem. 

Acabamos a greve com esse 
pequeno valor, mas a maior parte 
do trabalho dos últimos meses não 
foi paga, sendo só promessa a ser 
parcelada até 2018. Para piorar, 
ficamos sem o 13º salário. O sr. 
José Roberto Mendes, presidente 
da Bardella, prometeu que nos pa-
garão certinho a partir de outubro, 
mas é verdade? Quem garante? 
E mesmo que paguem, isso não 
apaga o que perdemos nem salda 
as dívidas contraímos nesses 
meses para sobreviver.

Como fomos parar nessa situação?

Juntando os operários das três 
plantas da Bardella, somos uns 
600. Isso é uma potência de luta. 
Como é possível que 600 trabalha-
dores, que conhecem cada detalhe 
da fábrica, tenham perdido pra um 
grupinho de empresários que nunca 
dá as caras por aqui? A única 
explicação possível é que fomos 
quebrados por dentro. A força de 
600 companheiros foi enrolada, 
desmobilizada, desmotivada, até 
nos sentirmos fracos e sozinhos, na 
dependência da vontade do patrão.

Já em agosto os companheiros 
percebiam que a coisa estava 
feia e ia ser preciso lutar. Desde 
lá, companheiros buscavam e 
divulgavam informações sobre as 
condições alarmante nas outras 
plantas, registravam denúncia no 
Ministério Público, recusavam fazer 
horas extras. Todos se preparavam 
para a luta, mas tinha uma pergunta 
que não queria calar: “cadê o 
sindicato?”, “o sindicato sumiu?”, 
perguntavam as cornetadas.

O diretor do sindicato dizia que 
não poderia haver greve sem o 
sindicato, e ao mesmo tempo não 
organizava nada. Isso atrasou o 
movimento. Perdemos o momento 
certo, perdemos o pé. A espera 

Balanço da greve na Bardella

100 anos da 
Revolução Russa
Na segunda quinzena de outubro 
de 1917, a conferência dos comi-
tês de fábricas e usinas de toda a 
Rússia (que organizavam milhões 
de operários) declarou:

“Os operários estão mais inte-
ressados do que os patrões no 
trabalho regular e ininterrupto das 
empresas. O controle operário 
faz parte dos interesses do país 
inteiro e deve ser sustentado 
pelos camponeses revolucionários 
e pelo exército”.

Com este objetivo, garantir o 
trabalho honesto e o pão na mesa 
de todas as famílias, a peãozada 
tomou o poder na Rússia há 
exatos 100 anos!

Conheça mais dessa história.

Compareça ao lançamento  
de “Revolução Russa  
em Quadrinhos” organizado  
pela Transição Socialista.

23 de outubro, às 19h.  
Sinsprev/SP – Rua Antônio de 
Godoy, 88. Centro, São Paulo

permitiu que a situação alarmante 
se estendesse a mais um atraso 
salarial, nos levando à situação-li-
mite, humilhante e desesperadora, 
em que já nem conseguíamos 
lutar direito. Paramos a produção 
quando não havia mais qualquer 
opção, quando já estávamos em 
grande desvantagem, sem recursos 
para ir às assembleias. 

A verdade é que, mesmo após a 
entrada do sindicato, foi a articula-
ção dos próprios peões que garan-
tiu a maior resistência. Enquanto o 
sindicato dizia que “quem quisesse 
podia entrar”, alguns companheiros 
faziam o trabalho de convenci-
mento e impediam os fura-greves. 
Qualquer pedido dos chefes para 
“terminar só esse serviço aqui” 
começou a ser recusado pelos que 
lutavam no chão da fábrica. 

O terrorismo e a chantagem do 
José Roberto

Será mesmo que falta dinheiro? 
Em abril, numa reunião em que 
estava o próprio José Roberto, foi 
aprovado um orçamento de R$ 2 
milhões para remuneração anual de 
apenas três membros do Conselho 
de Administração, e mais R$ 3,5 
milhões para os três da Diretoria 
Executiva. E mais: tem a entrega 
para a Marinha Brasileira, que regis-

trou em junho deste ano despesa 
de R$ 36 milhões com a Bardella 
para “fabricação, montagem e 
fornecimento do vaso e estruturas 
internas da contenção do tanque 
de blindagem primaria”. E tem a 
fabricação de trens da CPTM, a ser 
feita em parceria com a empresa 
chinesa CRRC, com orçamento 
total de R$ 316 milhões.

Ora, se a empresa não tem mais sa-
ída, por que não entra logo com um 
pedido judicial de falência? Assim 
paga os funcionários direitinho, ven-
dendo os ativos (máquinas, terreno 
do estacionamento...). Aí, ao menos 
saímos desta instabilidade que 

sempre retorna, em que ficamos 
amarrados à empresa, e vamos em 
busca de outra coisa mais digna. 
Só queremos trabalhar em paz, 
que a Bardella honre o acordo de 
trabalho que assinou!

Na verdade, ela não tem coragem 
de pedir falência e essa história só 
serve para o patrão fazer terro-
rismo, blefe para demitir e forçar 
companheiros a sair, pagando o 
mínimo e parcelando no maior 
número de vezes. Ela está só 
fazendo reestruturação produtiva, 
contratando gente com salário 
mais baixo. Não esquecer tudo 
isso na próxima luta!

Operários em frente à planta da Bardella em Sorocaba (SP)

Quanto você trabalha para você,
e quanto para o patrão? 
O ILAESE (Instituto Latino-Americano 
de Estudos Socioeconômicos) publi-
cou agora em agosto seu 1º Anuário 
Estatístico, chamado Trabalho e 
Exploração: O Mapa da exploração 
dos trabalhadores no Brasil. 

Nesse trabalho, construíram um 
ranking com as 150 empresas 
que mais exploram no Brasil e 
calcularam quantas horas por dia 
o trabalhador gasta em cada uma 
dessas empresas para pagar o 
próprio salário e quantas horas 
viram lucro do patrão (numa 
jornada de oito horas).

Os dados são alarmantes: nas 
campeãs do Ranking de 2016, por 
exemplo, Cielo, Comgas, Furnas, 
BNDES e CHESF, o trabalhador 
passa aproximadamente 7:30 horas 
trabalhando de graça, para enrique-
cer o patrão, e produz o suficiente 
para pagar seu salário em apenas 
trinta minutos por dia.

No Ranking da Indústria de Trans-
formação, a campeã é a AMBEV, 
na qual se trabalha mais 7 horas 
por dia para o patrão e se produz 
o salário em menos de uma hora 
de trabalho. Na Arcelormital, 4h42 
por dia vão para o bolso do patrão 
e, na Embraer, são 4h30. E na sua 
empresa, quanto será?

Campanhas salariais 

Nosso salário atravessou mais 
um ano, corroído mês a mês. Em 
setembro chegamos na data-
-base com a esperança de que 
o reajuste consiga repor tudo o 
que perdemos. Após esta suada 
caminhada ainda nos deparamos 
com a mesquinharia dos patrões 
na negociação dessa reposição.

Em algumas fábricas sequer houve 
negociação: o reajuste chegou 
fixado nos murais com a navalha 

do patrão. Nessas empresas, 
como a Termomecânica (ABC), 
os operários não decidiram nada 
sobre seus próprios salários por 
causa da ausência do sindicato. 
A peãozada da TM achou muito 
pouco os 6% que a empresa deu. 
“Tinha que dar no mínimo 10% de 
aumento!”, diz um operário.

Em alguns lugares, existe luta para 
combater a reestruturação produ-
tiva (reforma trabalhista), como na 

“Tchau, seu lixo!” 
Entrevista com demitida da Cinpal
Você trabalhou na Cinpal? 
Trabalhei como terceirizada da 
limpeza por 9 meses na fundição e 
fazia limpeza do banheiro masculi-
no. Até que, um dia, a encarregada 
gritou comigo. Eu nunca fui de 
responder chefe e patrão. Fiquei 
tão nervosa que a enfermeira me li-
berou. Três dias depois, ela chegou 
gritando novamente, dizendo que 
eu tinha ido no sindicato denunciar 
ela. Por eu morar perto do sindica-
to, alguém inventou isso.

O trabalhador denunciar algo 
para o sindicato é mal visto lá? 
Muito! Aliás, eu não sei qual a função 
do sindicato, eles não fazem nada.

E como aconteceu sua 
demissão? 
A partir desse dia, a encarregada 
começou a implicar comigo. 
Falavam que ela poderia me 
mandar embora por justa causa 
e eu respondia que poderia 
processá-la por calúnia e 
difamação, já que ela não pode 
me acusar de algo que eu não fiz. 
Quando ela soube que falei isso, 

baixou um pouco a bola. Aí minha 
internação foi o estopim pra me 
mandarem embora.

Como foi isso? 
Numa quarta feira, senti um 
desconforto e fui ao Pronto de 
Socorro. A médica disse que eu 
estava enfartando, fiquei 2 dias 
internada. Chegou na sexta, ainda 
estava mal e resolvi não trabalhar. 
Na segunda levei os atestados, 
mas a encarregada disse que 
faltou o de sexta. Aí respondi que 
no PS eles não podiam me manter 
internada por muito tempo. Ela 
disse: “vamos ver se eles aceitam 
uma desculpa.” Depois, ela voltou 
e pediu pra deixar minhas coisas 
ali e passar no RH. Lá disseram 
que eu estava demitida.

E o que alegaram? 
Disseram que não sabiam, que 
era ordem da chefia. Eu fiquei tão 
nervosa que passei mal. Lá na 
Cinpal já tiveram casos de pessoas 
afastadas por conta de diabetes.

Foram demitidas? 
É, lá por qualquer motivo é assim. 
Você tem que ser uma máquina. 
Eles não valorizam trabalhador, 
dão justa causa por coisas ba-
nais. Tem cara lá com 30 anos de 
empresa que perde o emprego da 
noite para o dia e ainda fica sem 
receber e é obrigado a acionar a 
justiça. Eles não levam em conta 
se o cara trabalha bem. Tem gente 
lá que trabalha acidentado! 

A pressão psicológica se tornou 
comum lá? 
Sim. Mas como o desemprego tá 
grande, a pessoa prefere trabalhar 
se sujeitando a humilhação pra 
manter o emprego. A advogada me 
disse que preciso de testemunha 
mas ninguém vai dar a cara a tapa 
com medo de ir pra rua.

E você não tem medo de falar? 
Não tenho medo não. Não matei, 
não roubei. E não me deram chan-
ce de me explicar. Só chegaram e 
disseram: “você está demitida!”. 
Pra entrar é uma burocracia, só 
falta falar com o Papa.  Mas pra 
sair? É “tchau seu lixo!”. 

E a questão do salário, era justo? 
No começo, o salário era 1170. 
Mas no fim tinha dia de cair 400 
e pouco. As vezes o salário vinha 
diferenciado, uma recebia mais e 
outras menos. Chegaram a falar 
que era o banco que roubava os 
funcionário mas não acredito, deve 
ser alguém lá da Cinpal mesmo.

É corajosa sua atitude de expor 
isso. 
Espero, com sinceridade, que 
alguém do alto escalão ouça a voz 
do povo. Eu resolvi falar porque 
o que aconteceu comigo eu não 
quero que aconteça com ninguém! 
Ano passado, quando eu vi aquela 
demissão em massa, não tem 
como você não se chocar! As 
pessoas foram pra rua sem saber 
porquê. Aí  a empresa alega que 
mandaram embora por dificuldade 
financeira e construindo uma fábri-
ca de ultima geração? Uma fábrica 
que dizem que tem até robô? 

Reajustes definidos Valor

Termomecânica (São Bernardo/SP) Até 3 mil: 6%. De 3 a 10 mil: R$185 fixo. Acima de 10 mil: 1,5%. Apesar da empresa ser filiada ao sindicato patronal Sindicel  
(que ainda negocia com o SMABC), a empresa definiu o reajuste sem nenhuma negociação com os trabalhadores.

Toyota (Sorocaba/SP)
Aprovado em assembleia: Renovação da Convenção Coletiva, 3% de reajuste, plano de carreira que prevê reajuste de 2%  
a cada seis meses, 7% de aumento no salário quando o trabalhador completa 3,5 anos de empresa e mais 7%  
quando completa 6,5 anos e reajuste no vale-compra.

JC Hitachi (São José dos Campos/SP) Até 1700: 7%. De 1700 a 8200: 4%. Acima de 8200: R$343 fixo.

Em negociação (até o fechamento da edição) Situação

Parker Hannifin (Jundiaí/SP) A greve iniciada no dia 4/10 levou a empresa a abrir negociação com o sindicato. Antes a empresa se recusava a negociar.

Novelis (Pindamonhangaba/SP) Os 1100 trabalhadores paralisaram a produção em 27/9 para pressionar a mesa de negociação de seu sindicato com a patronal 
Sindicel (mesmo da TM) que ocorria no mesmo dia.

General Motors (São José dos Campos/SP) Trabalhadores rejeitaram em assembleia proposta da empresa de 1,73% de reajuste e fim da estabilidade para lesionados em 
novos contratos. Dos 4500 trabalhadores da empresa, cerca de 1000 possuem problemas de saúde causados pelas condições 
de trabalho. Os trabalhadores reivindicam a reabertura das negociações.

Unilever, em Vinhedo-SP, onde os 
operários estão em greve contra 
a substituição de 130 postos de 
trabalho por mão de obra tercei-
rizada, que rebaixaria os salários 
de R$4000 para R$1270. Mas em 
muitas empresas o rebaixamento 
salarial e as demissões estão 
passando sem luta!

Abaixo alguns números da 
campanha salarial de diferentes 
empresas e regiões:

Chery (São José dos Campos/SP) Os 1300 operários estão em greve desde 28/9*. A montadora propôs 1,73%. O sindicato reivindica 9,20% e a renovação 
da Convenção Coletiva.
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Desde segunda-feira, 25 de junho, 
os 30 mil trabalhadores terceirizados da 
estatal chilena Codelco (Corporação de 
Cobre do Chile), maior produtora de co-
bre do mundo, decretaram greve geral 
por todo o país. Os operários terceiri-
zados reivindicam salários e benefícios 
iguais aos dos trabalhadores da Codel-
co e melhores condições de trabalho. 
Só neste ano já foram quatro mortes 
nas minas chilenas.

Os protestos dos mineradores co-
meçaram no domingo, 24 de junho, com 
manifestações pelo Chile. A repressão 
foi grande, 70 operários chegaram a ser 
presos.

Às 6h da manhã da segunda-feira, 
logo após aprovarem a greve, centenas 
de operários terceirizados ocuparam a 
divisão de El Teniente, onde fica a maior 
usina subterrânea de cobre do mundo, 
responsável por 23% da produção anu-
al da companhia. Os protestos tomaram 
as estradas. A 80 km de Santiago, quei-
maram oito ônibus, bloqueando a estra-
da de acesso a fábrica e a mina.

Na divisão Andina, 500 terceiriza-
dos levantaram barricadas de pneus 
em chamas, impedindo o acesso à 
fábrica. Houve conflito com a polícia 
durante toda a madrugada. Na divisão 
El Salvador 200 terceirizados bloquea-
ram o acesso às minas, houve conflito 
e seis operários foram presos. Na divi-
são Norte a polícia conseguiu impedir o 
bloqueio das vias de acesso às minas e 
19 foram presos. 

No dia seguinte o governo do Chile 
declarou que abriria processos crimi-
nais contra os trabalhadores envolvi-
dos nos protestos do dia anterior. A di-
reção executiva da Copelco disse que 
não poderia negociar, pois os trabalha-
dores não pertencem a seu quadro de 
pagamento. Em resposta ao governo, o 
sindicato declarou que iria intensificar 
ainda mais os protestos no país inteiro.   

Em seguida mais de 200 operários 
ocuparam a fábrica de extração de 
solventes e eletro-obtenção Radomiro 
Tomic, paralisando totalmente a pro-
dução, essa fábrica foi desocupada no 
sábado pela manhã. Todos os trabalha-
dores foram indiciados por danos ao 
patrimônio.  

No final da semana a Corporação 
recuou e propôs negociar com os tra-
balhadores. Nessa proposta seria for-
mada uma mesa composta pela Con-
federação de Trabalhadores do Cobre, 
empresas prestadoras de serviço, que 
contratam os terceirizados, e Copelco. 
A mesa teria mediação de monsenhor 
Goic, presidente da Conferência dos 
Bispos do Chile.

O governo federal declarou que não 
vai intervir nas negociações para não 
ferir a autonomia da estatal e que o 
problema deve ser resolvido dentro da 
lei, sem violência. 

As negociações estão emperradas 
porque a empresa propõe negociação 

por função e região, enquanto que os 
trabalhadores querem uma negociação 
de caráter geral, sem divisão da ca-
tegoria, que uma os trabalhadores de 
todo o país.

Os operários argumentam que hou-
ve um aumento de 11,55% nas vendas 
do cobre em comparação com o mes-
mo período do ano passado, dizem 
ainda que segundo diversas análises o 
primeiro semestre deste ano foi o mais 
lucrativo na história da indústria chile-
na do cobre, sobretudo porque a China 
voltou a comprar em larga escala esse, 
que é um dos principais commodities 
da economia chilena.

MINERADORES EM LUTA 
TAMBÉM NA BOLÍVIA, PERU E 
MÉXICO

Na Bolívia mineradores desempre-
gados ocuparam nesta segunda-feira, 
2 de julho, a área ao redor da mina de 
estanho Huamuni, que fica na região de 
Oruro, 260 km ao sul da capital La Paz. 
A grande maioria desses mineradores 
trabalhava por conta própria. Porém em 
outubro do ano passado, após violentos 
conflitos nos quais os trabalhadores 
reivindicavam para si o controle da ex-
ploração do minério, o governo de Evo 
Morales passou ao governo do estado 
de Comibol o controle total da mina, 
deixando a maioria deles sem emprego. 
Durante esses conflitos morreram 18 
mineradores.   

Desde a semana passada o governo 

já enviou 200 tropas do exército para 
evitar saques na mina, que produz por 
ano 10.000 toneladas de estanho.

No Peru 2.000 trabalhadores das mi-
nas Cuajone e Toquelpa da Companhia 
de Cobre do Sudeste, terceira maior do 
mundo, entraram em greve. A Compa-
nhia pertence ao grupo multinacional 
México.

A reivindicação dos trabalhadores 
peruanos, assim como a dos chilenos, 
são melhores salários e melhores con-
dições de trabalho, sobretudo em vista 
da valorização do cobre no mercado 
mundial.

O ministro do trabalho do Peru de-
clarou que a greve é ilegal, mas os 
trabalhadores dizem que só voltam a 
produzir com as mínimas condições de 
vida e trabalho garantidas.

A União Nacional dos Mineradores 
do México declarou que 70 operários 
morreram nos últimos 15 meses por 
conta de péssimas condições de traba-
lho, há um indicativo de greve geral da 
categoria para o fim da primeira quin-
zena do mês, além de protestos progra-
mados.

No Chile, no Peru, no México e na 
Bolívia os mineiros estão fazendo cons-
tantes protestos pra defender os seus 
empregos e os seus salários. Protestos 
radicalizados como a ocupação de fá-
brica, o bloqueio de estradas e a quei-
ma de ônibus estão fazendo com que 
as negociações sejam favoráveis aos 
trabalhadores.

MINERADORES EM GREVE OCUPAM FÁBRICAS NO CHILE

 Um novo escândalo envolvendo a 
exploração brutal de trabalho escravo 
na indústria de tijolos da China con-
firmou mais uma vez o absurdo que é 
descrever o país como “socialista” ou 
“comunista”. 

A polícia chinesa resgatou 31 traba-
lhadores escravizados de uma olaria no 
condado de Hongdong, na província de 
Shanxi. Esses trabalhadores eram for-
çados a trabalhar 18 horas por dia, sem 
qualquer pagamento, sob a vigilância 
de cães e guardas. Para comer, só lhes 
davam pão e água. Todos sofriam quei-
maduras por carregarem tijolos quen-
tes. Oito deles estavam tão perturbados 
que não conseguiam nem se lembrar 
de onde eram. Nenhum tinha acesso 
a banho. O jornal local Shanxi Evening 
News relatou que a sujeira em seus 
corpos “era tão grossa que poderia ser 
raspada com uma faca”. 

O filho de um secretário local do Par-
tido Comunista era dono da olaria. Am-
bos pai e filho foram detidos. A maioria 
de seus escravos eram trabalhadores 
rurais migrantes sequestrados em esta-
ções de trem em Zhengzou e Xian, capi-
tais das províncias de Henan e Shaanxi. 
Um havia sido morto por guardas por 
trabalhar muito devagar. 

A batida policial não foi de iniciativa 
do governo, mas sim resultado de uma 
campanha de pais que perderam seus 
filhos para olarias. No mês passado, 
eles pressionaram a televisão de Zhan-
gzhou a noticiar a existência de traba-
lhadores escravos, levando finalmente 
as autoridades locais a agirem. 

O escândalo se espalhou depois que 
400 pais da província de Henan escre-
veram um abaixo-assinado na internet, 
no qual pediam por ajuda a resgatar 
seus filhos escravizados em várias ola-
rias. Eles alegavam que mil crianças 
haviam sido sequestradas e vendidas a 
proprietários privados por quantias tão 
baixas quanto 500 yuan, cerca de 130 
reais. As crianças eram forçadas a tra-
balhar 14 horas por dia, algumas tinham 
somente 8 anos de idade. Algumas ha-
viam se tornado inválidas ou morrido 
como resultado de trabalho excessivo 
e abusos. 

Chai Wei, cujo filho de 17 anos desa-
parecera em abril em Zhengzhou con-
tou ao jornal Xinjngbao que havia feito 
buscas em várias dezenas de olarias. 
“Os lugares onde essas crianças vi-
viam eram piores do que canis: não ha-
via camas, eles dormiam em tábuas de 
madeira e as paredes eram cobertas de 
merda. Nós ainda estamos assustados 
com o que vimos”. Ele disse que a polí-
cia local não ajudava os pais em nada. 
“Muitos políciais locais são amigos dos 
donos das olarias e os avisavam com 
antecedência se algum grupo de busca 
estava vindo. Nós aprendemos a não 
confiar neles e a visitar as olarias uma 
por uma sozinhos.”  

O presidente Hu Jintao e o primeiro-
ministro Wen Jiabao foram obrigados a 
ordenar o Ministério do Trabalho e da 
Previdência Social, com assistência do 
Ministério Público e a central sindical 
controlada pelo Estado, a lançar uma 
campanha a servir de exemplo. Até do-

mingo passado à noite, 45.000 policiais 
haviam revistado 8.000 olarias e peque-
nas minas de carvão nas províncias de 
Shanxi e Henan. A operação libertou 
591 escravos, incluíndo 51 crianças. No 
entanto, críticos apontaram que isso 
era somente a ponta do iceberg.  

Até agora, 168 operadores de fábri-
cas ou associados foram presos. No 
condado de Hongdong, 20 oficiais foram 
removidos ou estão sob investigação. A 
polícia está caçando mais 20 pessoas. 
Como no caso dos desastres das minas 
de carvão que matam milhares de tra-
balhadores todo ano, esses oficiais de 
baixo escalão e chefetas são apenas 
testas-de-ferro. 

A verdadeira responsabilidade é da 
liderança do Partido Comunista Chinês 
(PCC) e sua política pró-mercado. A po-
breza absoluta da China força milhões 
de trabalhadores rurais às cidades 
para servirem como trabalho barato 
superexplorado. A maioria foi parar 
em maquiladoras que não se provam 
muito melhores do que escravidão es-
cancarada. Essa enorme “população 
flutuante”, por sua vez, cria as bases 
para o negócio lucrativo do tráfico de 
humanos, frequentemente com o acor-
do entre oficiais locais, proprietários e 
gangues organizadas.  

De acordo com o jornal Chongqing 
Chengbao, 95% de olarias no condado 
de Hongdong operavam ilegalmente 
sem aprovação governamental. Devido 
à crescente demanda por tijolos para 
suprir a explosão da indústria nacional 
de construção, olarias foram montadas 

por todo interior de Shanxi.
Trabalhadores migrantes ganham 

menos do que os da região. Para cor-
tar os custos, chefes de olarias con-
tratam mais e mais migrantes. Para 
manterem as pessoas trabalhando por 
um longo período, muitos donos de ola-
rias mantêm os salários atrasados. Os 
trabalhadores foram frequentemente 
espancados quando pediram seus pa-
gamentos”, explicou ele. 

O uso de trabalho escravo é certa-
mente chocante, mas não é um segre-
do. Muitas olarias, minas de carvão e 
fábricas, legais e ilegais, vêm usando 
escravos ou trabalho servil por anos. 
As leis mínimas de trabalho da China 
não fazem o menor efeito na operação 
do mercado de trabalho capitalista. O 
crescimento frenético do país exige 
enormes quantidades de tijolos e car-
vão a baixo preço. A burocracia de Esta-
do chinesa, que está atarefada fazendo 
dinheiro através de suas negociações 
comerciais, simplesmente fecha seus 
olhos. Até mesmo a agência oficial de 
notícias de Xinhua teve que observar 
no domingo passado: “A razão desses 
crimes absurdos nas olarias de Shanxi 
é que os empresários trabalham lado a 
lado com oficiais”.

O Governo Chinês não tardou em 
usar da censura para abafar os escân-
dalos. Oficiais chineses de propaganda 
obrigaram alguns meios de comunica-
ção a editarem e cortarem comentários 
que fossem politcamente hostis. Mas 
foi impossível censurar completamente 
o profundo ódio e o desgosto gerados 

pela exploração de trabalho escravo, 
assim como a hostilidade mais geral às 
relações capitalistas e o enorme abis-
mo social entre os ricos e os pobres do 
país. 

Em resposta ao website estatal 
People’s Daily, alguém simplesmente 
citou uma frase famosa de Marx: “o 
capital, ao surgir, escorre sangue e 
sujeira por todos os poros, da cabeça 
aos pés.” Outro escreveu: “Shanxi é o 
microcosmo do país inteiro, uma vez 
que os ricos vivem no paraíso enquan-
to os pobres estão no inferno.” Alguns 
dos internautas reivindicaram que os 
chefes corruptos do partido fossem 
executados em vez de simplesmente 
demitidos.

O artigo primeiro da constituição 
chinesa ainda declara que o Estado é 
“dirigido pela classe trabalhadora e 
baseado na aliança entre operários e 
camponeses. O sistema socialista é o 
sistema básico da República Popular 
da China.” 

Tal afirmação sempre foi uma men-
tira. Mas a operação desenfreada do 
mercado nos últimos 25 anos e a trans-
formação da china em uma grande 
maquiladora para as corporações mun-
diais produziram todas as barbaridades 
do capitalismo, as formas mais primiti-
vas de acumulação e de trabalho. Cha-
mar a isso de socialismo e descrever a 
China como um Estado operário é uma 
paródia política grotesca.

ESCÂNDALO DE TRABALHO ESCRAVO ESTOURA NA CHINA

Protesto dos mineiros chilenos: ocupação de fábricas e bloqueio de estrada
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SOLDADOS 
EM GREVE 

Depois de sete anos sem nenhum 
aumento salarial os guardas municipais 
de São Bernardo cruzaram os braços 
no dia 17 de junho. Essa é a primeira 
vez que os guardas se organizam em 
assembléias e declaram greve. 

ESTOPIM: AUTORITARISMO DOS 
COMANDANTES MILITARES

O estopim da greve foi a tentativa 
de suicídio de um dos guardas depois 
de uma grande pressão do comando. 
Em uma assembléia o companheiro 
Amintas foi ao microfone e defendeu a 
greve. No dia seguinte o comando avi-
sou que seu turno ia ser alterado. Como 
conta um companheiro: “O Amintas ga-
nhava adicional noturno e de motorista. 
De dia precisava cuidar dos seus três 
filhos ... depois de falar em assembléia, 
falar que era favorável à greve no dia 
seguinte foi informado que tinha sido 
mudado de horário.”

“Aqui no paço municipal, se acor-
rentou pelo pescoço na bandeira do 
Brasil com arma na cabeça, arma car-
regada. E um dos nossos comandan-
tes, inspetor Olavo, imprudentemente, 
irresponsavelmente, inconseqüente-
mente, atropelou os policiais que tavam 
negociando e tentou pegar a arma da 
mão dele só porque a mídia ia chegar. 
Nesse desespero aconteceram seis 
disparos que por sorte não pegaram em 
ninguém.”

Depois deste fato a greve que esta-
va marcada para 19 de junho foi ante-
cipada, “percebemos que houve muito 
desrespeito com o movimento, com a 
vida humana. A um comando insensível 
como esse a gente não queria mais ficar 
subordinado. Antecipamos a greve.”

PUNIÇÃO NO JARDIM DO ÉDEN:  
FORA COMANDO!

Um dos principais motivos da greve 

POR SALÁRIO E CONTRA A REPRESSÃO
é o autoritarismo do comando. Ao lado 
do acampamento estão penduradas fai-
xas que dizem “FORA COMANDO!”.

O comando é composto por reservas 
do exército, militares que já se aposen-
taram. O tratamento que o comando 
tem com a tropa lembra os tempos da 
ditadura. Um deles conta: “eles falavam 
pra gente lá dentro: aqui não é dialogo 
não! Aqui é monólogo, eu falo e vocês 
obedecem!”

As punições fazem parte do cotidia-
no. Uma dessas punições, que foi extin-
ta depois do comando ser processado 
por um guarda, é aquela no Jardim do 
Éden. O jardim, cercado por grades, fica 
ao lado do quartel e tem três bancos.

“Tinha uma época que a punição 
era colocar o guarda guardando os 
três bancos do jardim do Éden, ficava 
lá tomando conta da árvore, sem direito 
nenhum, nem de ir no banheiro.”

Além de arbitrariedades como a pu-
nição do jardim do Éden, mudanças nos 
turnos eram constantes pra desestabi-
lizar a vida dos guardas, a escala seis 
por um era aplicada como forma de 
punição. 

Relatos de humilhação são abun-
dantes. Uma forma recorrente de pu-
nição adotada pelo comando é expor 
os guardas a situações de risco ou em-
baraçosas, interferindo até mesmo na 
vida particular dos guardas.

PARA COMANDANTES  
AUMENTO DE �00%!
PARA GUARDAS SALÁRIO 
CONGELADO HÁ ANOS!

O salário dos comandantes aumen-
tou três vezes no mesmo período em 
que o salário dos guardas permaneceu 
igual. Hoje o salário do comando é qua-
se igual ao do Presidente Lula, enquan-
to os guardas calculam que somente 
um aumento de 80% poderia recuperar 

todas as perdas que eles tiveram nos 
últimos sete anos de inflação.

“O comando ganhou 200% de au-
mento, hoje eles ganham 12 mil, quase 
igual o Presidente.”

Desde 2006, os guardas começaram 
a se organizar para fazer uma pauta de 
reivindicações. Uma das principais rei-
vindicações era o aumento salarial que 
nunca existiu. Desde quando a guarda 
municipal foi criada, o salário dos guar-
das é o mesmo.

A prefeitura fingia negociar, mas nada 
era atendido. Como comenta um guarda: 
“alguns dias antes do inicio da greve, 
pra tentar dar um cala-boca na catego-
ria, que já tava indignada com a falta de 
respeito da administração, eles cederam 
uma gratificação pra 78 guardas, sendo 
que somos 600! Fizeram isso pra tentar 
pegar uma parte da administração que 
são os graduados, era pra fazer os gra-
duados irem contra o resto tropa.”

No entanto, mesmo os guardas be-
neficiados não aceitaram a divisão da 
tropa. Como conta um companheiro:  
“os próprios graduados foram contra 
a forma que foi colocada a coisa, per-
ceberam que queriam dividir a corpo-
ração. Toda a corporação acha que 
as reivindicações não são pra meia 
dúzia.” 

Foi assim que apesar da manobra da 
prefeitura e do comando, tentando di-
vidir a categoria, a greve explodiu com 
unidade e adesão de todo mundo.

GREVE É DIREITO DE TODO 
TRABALHADOR!
 PREFEITURA E COMANDO  
NÃO RESPEITAM!

A prefeitura se nega a negociar e já 
ameaçou de diversas formas pra tentar 
acabar com o movimento de greve. O 
prefeito declarou ao Diário do Grande 
ABC: “Não vou ceder. Ou retomam o 

trabalho ou não tem conversa”.
Uma nota oficial foi publicado dia 22 

exigindo o retorno ao trabalho em 24 
horas com ameaças de punições e até 
de demissão. 

Na última semana, vários guardas 
receberam notificações pelo correio 
que também os intimavam para termi-
nar a greve e voltar ao trabalho. A carta 
afirmava: “o não cumprimento desta 
notificação caracterizar-se-á como 
continuidade de cometimento de falta 
grave”, ou seja, demissões por justa 
causa iriam ocorrer.

Na sexta feira, dia de pagamento, 
junto com o salário, era pra cair as fé-
rias. Em mais uma tentativa de pressio-
nar, a prefeitura ameaçou, disse que 
não ia pagar férias, alguns chegaram a 
receber no banco, mas em seguida, o 
pagamento das férias foi suspenso.

Há mais de duas semanas em greve 
e a prefeitura não abre negociações. A 
prefeitura diz que só negocia se volta-
rem ao trabalho. Os guardas respon-
dem: “tentamos negociar trabalhando. 
Em nada ela quer ceder. Greve é um di-
reito de todo trabalhador. Não tem como 
voltar pro trabalho agora, sem nenhuma 
garantia” disse um outro companheiro.

 
UNIDADE TOTAL DA TROPA E 
 GREVE DE FOME!

Uma das suas lideranças, Kléber Tei-
xeira de Brito, se sacrifica duplamente 
pelo movimento: está sem comer des-
de quarta-feira (dia 20/06). Em decla-
rações, Kléber disse que com a greve 
de fome pretende obrigar a Prefeitura a 
abrir negociações. Apoiado pelos seus 
companheiros, Kléber e a corporação 
reivindicam melhorias salariais e exi-
gem a saída do comandante Antônio 
Branco, considerado autoritário e ex-
cessivamente repressor. 

Kléber disse que apesar da greve de 

fome que já dura vários dias se sente 
bem, garantindo que só terminará o 
protesto quando a Prefeitura abrir ne-
gociações. 

A participação e solidariedade dos 
companheiros é total. Neste último 
sábado, cerca de 2500 guardas civis 
municipais de São Bernardo fizeram 
uma passeata no Centro da cidade de-
monstrando a ampla adesão do quartel. 
Quando chegou na Marechal Deodoro, 
a passeata fechou totalmente a rua, se-
guindo até o paço. Claro que não apa-
receu a PM, nem o pelotão de choque. 
Claro que desta vez não houve repres-
são. Afinal quem ia reprimir a própria 
polícia? 

As lições dos guardas de São Ber-
nardo – levante e rebelião- são claras 
e muitas vezes já dadas na história: sol-
dados e marinheiros também são explo-
rados e filhos da classe trabalhadora. 
Em geral, são mal pagos e sofrem todo 
tipo de autoritarismo dos comandantes, 
que são aliados dos patrões e por isso 
muito melhor remunerados. 

CONTROLADORES DE VÔO  
NA MESMA LUTA!

Da mesma forma, agora os compa-
nheiros controladores de vôo, subordi-
nados à Aeronáutica, têm sofrido todo 
tipo de arbitrariedades. Trabalham ho-
ras extras, são submetidos ao autorita-
rismo dos comandantes e ainda sofrem 
prisão, como ocorreu com as lideranças 
da categoria. Na verdade, os soldados, 
sejam da Aeronáutica, do exército, das 
guardas municipais, da PM,  e mesmo 
os marinheiros, não devem obedecer 
aos comandantes, meros aliados dos 
patrões e da burguesia milionária. Os 
soldados, guardas e marinheiros, de 
todas as categorias devem sim se unir 
e marchar com os seus verdadeiros ir-
mãos de classe: os trabalhadores.

Em 64, ano do golpe militar do Brasil a revolta dos marinheiros teve grande im-
portância. Até hoje se discute se o líder da greve, o cabo Anselmo, seria um agente 
duplo que estava agindo a mando dos que queriam precipitar o golpe militar de 
1964. De qualquer forma, a mobilização e adesão da categoria foi muito grande, 
mostrando a revolta que existia dentro das baixas patentes das forças armadas. 
Cenas filmadas na época, e reproduzidas em filme sobre o período, mostram uma 
cena histórica que as tropas chamadas para reprimir a revolta entregam as armas 
e se abraçam com os marinheiros revoltosos. Acima reproduzimos fotografia des-
sa célebre revolta dos marinheiros.

A REVOLTA DA CHIBATA EM 1910
Outro célebre episódio de levante de marinheiros no Brasil foi a conhecida 

como Revolta da Chibata, comandada por João Cândido. A revolta começou em 22 
de novembro de 1910 na baía de Guanabara. Nesse episódio,  dois mil marinheiros  
se rebelaram contra a aplicação dos castigos físicos a eles impostos como puni-
ção, ameaçando bombardear a cidade do Rio de Janeiro, então Capital Federal. 
Atualmente, o Grupo União e Olho Vivo apresenta peça de César Vieira a respeito 
do episódio.

O ENCOURAÇADO POTEMKIN EM 1905
Da mesma forma, na Rússia em 1905 e em 1917, os marinheiros e os soldados  

tiveram grande papel no processo revolucionário operária. O célebre filme de Ein-
senstein, Encouraçado Potemkin  retrata a revolta da Revolução de 1905, quando a 
tripulação do encouraçado Potemkin se rebela num motim contra a péssima con-
dição de vida e a comida estragada. 

REVOLTA DOS MARINHEIROS 
BRASILEIROS EM 6�

Cena do filme Encouraçado Potemkin contando a revolta dos marinheiros na Revolução Russa de 1905

Escala móvel de 
salários
Os salários devem ser reajustados 
mensalmente de acordo com a inflação 
dos produtos básicos. Dessa maneira 
conservamos nosso nível de vida atual. 
Sequer pedimos mais, apenas queremos 
garantir que a variação dos preços ou 
crises econômicas não piorem nossa 
condição.

Escala móvel das 
horas de trabalho
O aumento da produtividade deveria ser 
um avanço social, mas em vez disso só 
nos esfola e impõe demissões! Assim é 
um retrocesso social. Por isso devemos 
lutar para que as horas totais necessá-
rias à produção de uma empresa sejam 
divididas periodicamente entre todos os 
trabalhadores. Se a demanda diminui, 
ninguém deve ser demitido, apenas se 
reduzem as horas a serem divididas. Se 
a demanda aumenta ocorre o mesmo, 
com um teto assegurado, claro. Com 
isso acaba o medo de que robôs ou 
oscilações de demanda tirem nossos 
empregos.

Estas medidas são para garantir a nossa 
sobrevivência! Já passou da hora de os 
sindicatos erguerem esse programa de 
defesa. Um partido operário de verda-
de – que atue também nos principais 
sindicatos – deve agir para que isso se 
concretize, porque numa sociedade que 
vive da exploração do trabalho, o único 
direito realmente sério é o direito ao em-
prego e ao salário! 

Não podemos adiar esse direito para a 
eleição seguinte, para depois desta ou 
daquela reforma, ou para um amanhã 
que nunca chega! O tempo nos devora, 
companheiros! À luta!

Estão desmontando a Lava-Jato. 
Foi aprovada no congresso a lei 
contra o “abuso de autoridade”, 
que apesar do nome quer livrar 
a cara das grandes autoridades 
corruptas do país! A lei busca 
frear os baixos cargos do MPF, 
do Judiciário Federal e da Polícia 
Federal. A lei foi para sanção (ou 
veto) de Bolsonaro, que ficou numa 
sinuca de bico: com um veto, as 
investigações contra os crimes de 
sua família avançam; sancionando, 
ficava em maus lençóis com o seu 
eleitorado! Acabou rebolando em 
cima do muro e vetou 19 dos 45 
artigos. 

Nos bastidores, Bolsonaro se alia 
ao mais petista dos Ministros do 
STF: Dias Toffoli! E Lula, nós sabe-
mos, quer voltar em 2022. Enfra-
quecer a lava-jato é do interesse de 
toda a ‘classe política’ associada. É 
preciso desmascarar os interesses 
comuns de Lula e Bolsonaro!

Nós não temos ilusões nos juizecos 
da Lava-Jato. É preciso compreen-
der, porém, que na falta de partidos 
e sindicatos de luta, a revolta popu-
lar e a pressão das ruas – a partir 
de 2013 – teve que se expressar 
como pode e fortaleceu o baixo es-
calão da máquina estatal (o centro 
da Lava-Jato). Desde então, a crise 
política tem se mostrado interminá-
vel e os de cima querem silenciar 
os debaixo.

Leia mais em http://transicao.org
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Cornetadas

Este jornal não recebe dinheiro de 
nenhuma empresa. É construído por 
trabalhadores e militantes da Transição 
Socialista, que acreditam na luta 
independente da classe operária!

Mande a sua cornetada para ser publi-
cada e deixe a sua contribuição finan-
ceira para a impressão do jornal!

(11) 9 7780 2435 
ocorneta.org

Conheça a Transição Socialista!

transicao.org
Mande sua 
denúncia 
anônima para 
O Corneta!

Envie sua denúncia, informação, vídeo 
ou charge no zap ou site. Garantimos 
anonimato! Solicite também a versão 
digital via zap zap!

Bardella, Guarulhos 
e Sorocaba

Lorenzetti, 
São Paulo

Na edição 99 do jornal e no episódio 4 
da Rádio Corneta, publicamos a notícia 
de que um jovem operário de 21 anos 
sobreviveu a uma tentativa de suicídio. 
Era trabalhador da Cinpal! Infelizmente, o 
caso não é isolado. No início de 2019, um 
trabalhador morreu enforcado dentro da 
planta principal da empresa. As denún-
cias de lá sempre ressaltam o cotidiano 
de assédio e pressão sobre o chão de 
fábrica. Abaixo, a voz feminina das mães 
dos jovens operários diante do caso.

A dona do mundo
É uma pena que a Cinpal só pensa em 
crescer e enriquecer em cima dos pobres 
operários. Não mede consequências a 
quem quer que seja. Sai atropelando fa-
mília, filho, todo mundo que se encontra 
pela frente. Não tem menor pena de pai 
da família, de mãe, familiares, tudo por 
causa do dinheiro! Se sente a dona do 
mundo, acima de Deus. Não se importa 
com a dor dos familiares, com a dor que 
nós carregamos, humilhando e levando 
os funcionários ao fundo do poço! 
 

Na Cinpal, não!
Que muitas mães pensem antes. Na 
Cinpal, não! Por favor, mães! Acordem, 
busquem por seus filhos. É melhor catar 
latinha na rua do que manter os filhos 
empregados, porque isso não é uma 
empresa, isso é uma destruição do ser 
humano. Que não pensa nenhum minuto 
no amor, e sim em querer destruir tudo.  

Jovem aprendiz
Levei meu filho aí pro jovem aprendiz e 
a Cinpal ofereceu ao meu filho apenas 5 
horas pra dormir, o resto era só trabalhar! 
Quem empresa é essa? Será que não 
tem lei que possa punir uma maldição 
dessas? Só porque a Cinpal tem dinheiro 
pode atropelar nossos filhos? Maltratar, 
passar por cima, humilhar da maneira 
que ela acha que deve? Não sou só eu a 
mãe que chora, são muitas as mães que 
sofrem no sentimento e que não sabem 
procurar apenas os seus direitos.

Essa empresa se aproveita a cada dia, 
a cada momento, a cada segundo de 
pessoas inocentes, sem experiência; 
porque ela contrata tanto jovem apren-
diz? Porque ela sabe que o jovem não 
sabe se defender! De maneira alguma! 
O jovem tem que sofrer na mão dela, da 

Força pro peão
Em nome de todos os colaboradores 
agradeço o empenho do trabalho do 
Corneta, pois através das cornetadas 
ganhamos força dentro da empresa! O 
sistema militar e as cobranças continu-
am, mas a TM virou um lixo. Quem não 
conhece quer entrar, e quem tá dentro 
quer sair!

Facão nos Tubos
O Boneco de Olinda está fazendo a 
limpa! Aproveitou que o Costeleta saiu 
de férias e cortou todos que suspeitou 
que colocaram as horas extras no Cor-
neta! Ficou bravo que vão ficar espertos 
em suas horas extras sem motivo. Ele 
fez a limpa no setor de Tubos 1 e ame-
açou dizendo que vai piorar quando o 
Costeleta sair.

Perseguição 
É normal companheiros indo embora 
porque a chefia não vai com a cara do 
colaborador. Pode ser o melhor pro-
fissional, se não forem com a cara, o 
facão é certo. Com o perdão da palavra: 
pensa num diretor fdp, é o Dr. PT.

Punição braçal
O Mauvício e o Piscadela se juntam 
para prejudicar pessoal da terceira, ele 
passa e chama o Piscadela para punir o 
pessoal descarregando o caminhão!

Mau vício, sorte boa
A TM colocou carros à venda e advinha? 
O Mauvício tinha que aprontar. Ele 

Termomecânica, 
São Bernardo

Ladrões são eles!
Em Guarulhos até agora nada de 
conversa, nem pagamento! O sindicato 
foi lá um dia só com falatório! Mas vai 
falar lá o que a Bardella passa pra eles, 
entendeu? E nós nada! Cada vez pior! 
Chega na portaria, tem que revistar 
a bolsa! Já lesa tanto o trabalhador 
e agora tem que passar esse 
constrangimento! É mole?

Se virem!
A Bardella tá fazendo o que quer com 
a justiça. A única coisa que ela tem 
de palavra é: “Não tenho dinheiro pra 
pagar”. Só isso e a justiça aceita! E 
aí? A justiça poderia falar “Vocês não 
tem? Vocês se virem! Deem seus pulos, 
vendam, façam alguma coisa! Mas 
paguem o pessoal!”

Cagada judicial
Aqui em Sorocaba, juridicamente, eles já 
deveriam ter pago. Mas eles brincam até 
com a justiça! Eu não sei o que ocorre 
ali, porque eles fazem, desculpa a 
expressão, uma cagada atrás da outra, 
e a justiça dá o aval!

Nem o Bolsa Família
Estávamos recebendo há quase um 
ano esse Bolsa Família, como a gente 
chama, que é referente ao processo 
do ano retrasado. Como eles entraram 
em recuperação judicial, a justiça então 
deferiu que eles tinham o direito de 
parar de pagar. Foi o que eles fizeram, 
eles não vão pagar mais! A Bardella tá 
fazendo o que quer!

Peão só se lasca
Tá uma putaria na Lorenzetti! O peão só 
se lasca. Todo dia tem uma novidade 
contra o operário. As férias vencem 
e a empresa nada. A firma pode se 
programa e o trabalhador não?

Reunião todo dia?
O sindicato tá aliado à Lorenzetti. Não 
confio mais no sindicato safado. Faz 
reunião com os diretor da Lorenzetti 
todo dia!

Pra pegar jornal
Corneta, pro povo pegar jornal aqui é 
só dizer que não é do sindicato. Tem 
amigos nossos que foram demitidos e 
punidos por causa da última greve. Eu 
mesmo fiquei aqui fora, mas o sindicato 
não segurou o rojão. Ninguém confia 
mais!

Tem que unificar!
Na última greve foi combinado de 
ninguém entrar e chegou no dia e 
metade entrou. Como que o peão vai 
conseguir alguma coisa se o próprio 
funcionário tá do lado da empresa?  
E pra aqueles que não participou da 
greve, a firma ainda pagou um dia a 
mais!

Vampiros da Bardella na África?

A tradicional metalúrgica, após inúmeros 
facões e calotes em cima da peãoza-
da, entrou com pedido de recuperação 
judicial. Como disseram os operários de 
Guarulhos, a empresa está se capitali-
zando às custas do sofrimento das famí-
lias dos operários. Os demitidos seguem 
sem ter as verbas rescisórias pagas, e 
quem ainda segue na Bardella mal rece-
be salário. Mais de 1700 trabalhadores 
são credores da Bardella. 

Como já comentamos em programa da 
Rádio Corneta, a recuperação judicial é 
mais uma pedalada do patrão pra cima 
do peão. Os patrões exploram os traba-
lhadores até o talo, e agora reestruturam 
a empresa para garantir os seus lucros. 

O Corneta recebeu 3 depoimentos de 
operários da Bardella que comprovam 
essa lógica perversa. A novidade em 
Sorocaba é um escritório só para os 
engenheiros seguirem trabalhando em 
novos projetos, e a possível participação 
da Bardella na licitação de uma hidrelé-
trica na África. Além disso, a empresa 
está usando a recuperação judicial para 
suspender pagamentos anteriormente 
conquistados na justiça! Esses relatos 

colocou o filho Piupiu para concorrer e 
por incrível que pareça foi sorteado! Tão 
pilantra que ainda falou que comprou no 
nome do filho para pegar 30% de des-
conto e fazer dinheiro já que para chefes 
não tinha desconto. Ficamos indignados 
com a falta de honestidade deste cara 
que sai pela empresa entregando todo 
mundo e fazendo safadeza. O Piupiu 
saiu dando risada dizendo que seu pai 
vai vender carro para a rapaziada.

TM virou Brasil
Hoje 25% dos trabalhadores da TM 
são aposentados ou terceirizados. Na 
fábrica 2 temos o time do senador Cu 
na Bota que trabalha apenas 3 dias por 
semana e ganha 8 mil por mês com os 
aposentados Boneco de Olinda da Ser-
ralheria e o Pequeno da Mecânica. São 
parlamentares que não largam o osso. 
Tem senador que olha Facebook para 
avisar que tem notícias no Corneta. Tem 
o que vende ração dentro da fábrica 
para os seres humanos, sendo que se 
você entrar com uma bolacha eles te 
barram! Tem o senador Brutus que diz 
que fode todos mesmo porque a TM tem 
os melhores advogados. Aí eu pergunto: 
como a PL pode ser boa nesse cenário?

O humor do Dr. PT
Tem um diretor na planta 2 da TM, o 
famoso PT, que passa o dia contando 
piadas. A galera da gestão não aguenta 
mais ir pra reunião ouvir piada! Conver-
sas de carro, futebol e piadas que os 
próprios conselheiros já ouviram! Para 
o PT está fácil ganhar mais de R$40 mil 
por mês. Isso sim é que é piada!

A dor das mães da classe operária Barbearia da 
humilhação 
na TM

Ford vira 
negócio da 
China

não deixam dúvidas, a política predatória 
dos patrões é a mesma dos vampiros. 
Os capitalistas sugam o nosso sangue, e 
só deixam o bagaço! Daí partem pra ou-
tro canto pra seguirem com seus lucros. 
A seguir, a voz do peão:

Queremos solução - “Em Sorocaba nós 
estamos num dilema. Não teve informati-
vo nenhum sobre a recuperação judicial. 
O pessoal aqui tá perdido, a Bardella 
não tem o hábito de informar os funcio-
nários. Pra uma empresa de 100 anos, 
infelizmente a comunicação com os 
funcionários é zero. O que a gente sabe 
é por meio de outras pessoas (...) Dia 7 
de agosto a juíza aceitou, e que então 
eles não teriam obrigação de nos pagar 
nenhum centavo a mais! [Veja novidades 
em Aval pro calote!]

Não tem UM representante da firma que 
chegue e explique realmente o que está 
acontecendo! Isso não existe! Se existe 
é com os diretores, acionistas e outras 
pessoas pra quem eles dão crédito. 
Aqui não dão crédito nenhum pra gente! 
Nós estamos simplesmente jogados 
aos leões. Eles deveriam ter vergonha. 
Estamos a deriva. Nós temos família, nós 

maneira que ela quer.  O deus dela é o 
dinheiro, acima de tudo e de todos. Sem 
pena, sem misericórdia, sem piedade. 
E até quando as mães e familiares vão 
sofrer por causa disso?

Cinpal, maldita! 
Desgraçados, por que não fariam isso 
com um pobre jovem aprendiz, com 
crianças que não sabem nada da vida e 
lutam por um emprego pra ser honesto? 
Nesse momento vocês se aproveitam pra 
tirar o sangue dessas criaturas. Essa não 
é apenas a minha dor, é a dor de muitas 
mães que perderam seus filhos por 
causa de vocês! Quantas vidas vão desa-
bar por causa dessa empresa? Quantas 
vidas vão ter que ser levadas ao inferno 
por causa dessa empresa, meu Deus? 
Que um dia a justiça acorde e puna es-
ses culpados, miseráveis, desgraçados 
da Cinpal!

Aqui na TM tem o chefe Águia que só 
trabalha na base da ameaça! O peão 
com ele vive no desespero e no medo. 
Vivemos sempre na pressão. Na Rotativa, 
a produção é de 82 toneladas por dia, até 
mais, mas pra ele nunca é o suficiente! Ele 
quer mostrar serviço porque o objetivo 
dele é chegar no Conselho da empresa.

Ele chama todos os trabalhadores rein-
tegrados de “laranja podre” e não tem 
respeito com ninguém. Convocou um 
funcionário de outro setor na sala só pra 
chamar de trouxa! E o que é mais revol-
tante, vive dando ordem e colocando re-
gra sem cabimento. Fez um peão aqui se 
humilhar por causa de um bigode. Pegou 
um Prestobarba, levou no pé da máquina 
e fez o cara se barbear ali mesmo!

Qualquer um aqui tem direito de ir ao ban-
co no meio do expediente, mas claro que 
isso não é verdade pra quem é da pro-
dução. Outro dia três operários pediram 
pra comprar pastel e esse chefe ligou pra 
cozinha para perguntar se tinha comida 
por lá, porque o povo ali tava passando 
fome. Só na ironia!

O Águia ainda desmoralizou um Cipeiro 
na frente de outras 36 pessoas dizendo 
que esse não tinha nada pra dizer numa 
palestra sobre segurança! Aqui na TM é 
assim, o peão não pode ter, nem dar ideia.

Demissão em Manaus
Teve um roubo em Manaus e manda-
ram embora nosso companheiro R. 
que estava como coordenador. O que 
nos intriga é que o diretor da planta de 
Manaus é o PT, contador de piadas, ou 
seja, ele não sabia do roubo? A corda 
só arrebenta do lado mais fraco, nesse 
caso o R. pagou o preço com seu 
emprego. Outro companheiro desligado 
injustamente pelo contador de piadas! É 
uma vergonha ter um diretor desse nai-
pe. A Dra. Regina aceita essa situação? 
Na história da TM a realidade é só uma: 
a injustiça impera.

Mentindo no TRT
Vergonha no TRT em SBC! Outro dia 
o Carminha e o Mestre dos Magos 
estavam mentindo feio contra um ex-
-trabalhador da Usinagem! Descarados 
mesmo! Eles já são aposentados, para 
que foder mais?

temos filhos, nós temos contas. É nosso 
direito, ao menos ter um salário digno. 
Nós queremos uma solução”. 

Novos projetos? – “Companheiros, aqui 
em Sorocaba as coisas estão pratica-
mente definidas. Estiveram lá na fábrica 
oficial de justiça, representante da re-
ceita federal e uma transportadora.  Era 
um transporte próprio pra uma peça da 
Marinha que está na Bardella.  Uma boa 
parte eles tiraram uns meses atrás. E na 
segunda-feira, de manhã essa trans-
portadora esteve lá e colocou metade 
da peça, porque a peça é grande, né?  
e colocou a metade em 3 carretas. A 
oficial de justiça acompanhou e deixou 
com alguns responsáveis da marinha, 
não sei se é sargento ou se é capitão. A 
outra metade ficou lá.

Devido a essa situação, a Bardella tomou 
a seguinte posição. Das 37 pessoas que 
estão aqui, temos uns 15 ou 20 enge-
nheiros, até mais se não me engano, eles 
vão ser transferidos. 

A Bardella alugou um escritório perto 
do Campo Limpo aqui em Sorocaba.  
Desde segunda-feira era pra estar lá já!  

O responsável da Bardella comunicou o 
pessoal da engenharia que eles seriam 
transferidos pra esse local. A vida deles 
já está definida. Eles estão sendo colo-
cados aí pra tocarem alguns projetos, 
porque a Bardella ainda tem projetos em 
andamento. O boato que surgiu é que a 
Bardella entrou no processo de licitação 
de uma hidrelétrica na África. 

Mas o que está definido, o que está 
concreto, o que está já está certo é que 
todos os engenheiros que estavam aqui 
na Bardella de Sorocaba foram transfe-
ridos para esse local, que eles alugaram 
pra que eles continuem alguns projetos. 

Então provavelmente a Bardella no futuro 
pensa em fazer ainda alguma coisa, ou 
se já não está fazendo. Pra colocar em 
outra fábrica, mas não aqui. Porque na 
recuperação judicial eles colocaram 
Sorocaba como fábrica inativa!

E agora levaram computador, tudo que 
é preciso para engenharia, e aí comen-
taram com os engenheiros que foram 
transferidos que – de agora em diante 
– o salário vai ser colocado em dia com 

eles, porque têm um dinheiro a parte pra 
suprir.

Já nós que ficamos por lá, 10 mais ou 
menos, não sabemos o que vão fazer 
com a gente!   Eles acertaram com os 
engenheiros, mas sem satisfação ne-
nhuma pro chão de fábrica. Só ficaram 
os lesionados, não deram satisfação e 
talvez não vão dar tão cedo.

Aval pro calote – “Aqui em Guarulhos a 
peãozada tá sendo obrigada a gastar do 
próprio bolso com advogado particular. 
O Acordo foi aprovado na Justiça e a 
Bardella simplesmente não paga. O “sa-
lário família” já é pouco, e nem assim a 
companhia honra seus prazos. O acordo 
de parcelamento não está sendo cumpri-
do, não estão pagando já há dois meses. 
Este pedido de Recuperação Judicial 
deixou tudo incerto, e simplesmente 
deixaram de honrar os prazos. Se bem 
que a Bardella nunca teve honra!”

Rádio Corneta 
Além do jornal mensal, agora existe 
a Rádio Corneta, programa sema-
nal distribuído pelo zap e também 
disponível em Podcast. 

Pra ter esse e outros conteúdos 
pelo zap é simples:

- Não esqueça de adicionar 
nosso número em sua agenda: 
011977802435

- E escreva pra nós: quero receber!

Dória está de olho nos negócios 
da China. Atuou como mascate e 
fez de tudo para arrumar compra-
dor para a fábrica da Ford em São 
Bernardo. O garoto propaganda 
correu pra ajudar os empresários 
e a CAOA foi anunciada como 
compradora e deve intermediar a 
produção de carros chineses; pelo 
que relatam os jornais, os automó-
veis da Changan.

Já em abril, o governador de SP 
disse na TV, no programa Roda 
Viva, que o sindicato dos metalúr-
gicos (da CUT) teve “um compor-
tamento excepcionalmente bom” 
e vinha sendo seu parceiro nesta 
questão: garantir os empregos 
e os investimentos. E o que isso 
significa? A CAOA não é obrigada a 
manter todos os empregos e haverá 
rebaixamento de 30% do salário 
pra quem fica. Dória e Bolsonaro 
estão já aumentando o tom do 
arranca-rabo entre si, de olho nas 
eleições, mas para os dois empre-
go bom é emprego ruim!


